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reuniões

Fechamos março com a certeza de que nos próximos meses enfrentaremos 
um ataque aos nossos direitos e de que precisaremos nos manter unidos e atuantes 
para nos defender.  

Em âmbito nacional, temos pela frente a proposta de reforma da previdência do 
governo Bolsonaro que, se aprovada, irá destruir as bases da seguridade social brasileira, 
afetando trabalhadores, Servidores e, também, os já aposentados. A PEC 06/2019 traz pro-
postas abusivas e absurdas, como “sistema de capitalização” e a “desconstitucionalização”. 

Na perspectiva estadual, cálculos referentes aos ressarcimentos da Lei Kandir 
mostram que o Estado deveria passar de devedor a credor da União. Porém, o Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF) será apresentado à Assembleia possivelmente em abril 
e, se aprovado, o Estado não poderá pleitear o encontro de contas. 

Trata-se de uma regra imposta pelo RRF que também aplicará duras penas 
ao funcionalismo e à sociedade, como o congelamento de direitos dos trabalhadores 
públicos e a previsão de que estatais sejam privatizadas, dentre outras medidas. Em 
troca de tantas injustiças, com a adesão ao plano, haverá suspensão dos pagamentos 
da dívida por 3 anos (prorrogáveis por mais 3) e mais nada. Além disso, os valores 
suspensos serão acrescidos dos encargos e adicionados ao saldo devedor.

Em resumo, se Minas aderir ao RRF, como fez o Rio de Janeiro, vai abrir mão 
do ressarcimento da Lei Kandir, do patrimônio público, de gastos essenciais com saúde 
e educação e penalizar Servidores, a troco de apenas adiar a solução real para o pro-
blema da crise financeira do Estado. 

Sempre dissemos que a saída para essa grave situação não está na fuga, mas 
no enfrentamento honesto, inteligente e responsável. A Fiscalização fez e continuará 
fazendo a sua parte, provendo o Estado das receitas tributárias, mas é preciso que haja 
uma busca efetiva pelo desenvolvimento do potencial de arrecadação, capaz de con-
ferir maior destaque e peso à programação fiscal de curto e médio prazo. É urgente 
lutar pelo encontro de contas, pela recuperação da receita sonegada e pelo aumento 
da percepção de risco para o sonegador.

A AFFEMG tem se mobilizado constantemente, ao lado de diversos segmen-
tos sociais, para que seja efetivada uma força-tarefa contra todos esses ataques ao 
Estado de Minas Gerais e, para além dele, à toda sociedade brasileira. Contamos com 
o apoio dos Associados neste momento tão importante para preservação dos nossos 
direitos e da nossa dignidade. Acompanhe nossas ações, participe!

É tempo de vigília e luta

Reunião de diretoria 
No dia 13 de março, a Diretoria Executiva 

se reuniu para tratar da programação da Diretoria 
Social e sua agenda de atividades; discutir propostas 
para saneamento do cadastro de Associados, bem 
como ações para ampliação do quadro sob a coor-
denação do Diretor Secretário Adjunto; o plano de 
comunicação em andamento na responsabilidade da 
Diretora Secretária e os informes da Presidência sobre as relações com a SEF, ALMG, 
Reforma Administrativa e da Previdência e articulações sobre a Lei Kandir. 

Reunião Diretoria Regional 
No dia 18, a Diretoria Regional participou 

de uma reunião por vídeoconferência quando foram 
tratados temas relacionados ao trabalho de sanea-
mento do cadastro de Associados, a agenda da Di-
retoria Social com destaque para a Exposição Itine-
rante que irá envolver algumas Sedes Regionais e o 
trabalho de esclarecimento sobre as perdas da Lei 
Kandir que a AFFEMG vem executando junto às Prefeituras, relacionando-se diretamente 
com os Prefeitos e Câmaras Municipais e demonstrando o quanto cada município está per-
dendo e como podem ajudar na mobilização pelo ressarcimento.  

Jornalistas responsáveis Elisângela Colodeti - MG-11036JP, Raquel Capanema - 10302-MG Proj. 
Gráfico e Diagramação Carlos A C Domingos - MTB 6050/MG Impressão Gráfica Editora Cedá-
blio Ltda Tiragem 5470 exemplares
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POLÍTICA

Desde janeiro a AFFEMG vem parti-
cipando ativamente de ações conjuntas com 
outras Entidades na defesa dos direitos dos 
Servidores e contra a PEC 06/2019. 

A proposta que pretende alterar a 
Constituição tem elementos mais nocivos 
ao trabalhador que a PEC 287/16.

 A PEC 06/2019 contém dois fun-
damentos que irão destruir - a médio prazo 
- a base de sustentação da Previdência Pú-
blica no Brasil, tanto o Regime Geral quan-
to o Regime Próprio (que rege os Servido-
res Públicos)  o “sistema de capitalização” 
e a “desconstitucionalização” . 

Funciona da seguinte maneira: 
No chamado “sistema de capitalização” 
privado e individual, cada trabalhador irá 
contribuir para sua própria conta. Este 
modelo é de contribuição definida, nele o 
trabalhador sabe o quanto irá pagar, mas 
não tem ideia do quanto vai receber (e se 
é que vai receber, já que não há garantias 
em caso de falência do agente financeiro). 

Retrocesso no Chile – Em 1981, 
esse modelo foi implantado pelo governo chi-
leno. Quase quarenta anos depois, a miséria 
disparou entre os idosos: Hoje, 44% dos apo-
sentados vivem abaixo da linha de pobreza 

ganhando menos de 40% do salário mínimo. 
Uma dura realidade que levou o Chile ao 
topo do ranking de países com a maior taxa 
de suicídios de idosos do mundo. Essa arma-
dilha está contida na PEC 06/2019.

Risco: Desconstitucionalização 
– A palavra é difícil e a realidade que ela 
traz é ainda pior: A reforma proposta pelo 
Governo Federal retira da Constituição 
quase todas as regras que regem os direi-
tos previdenciários no Brasil e permite que 
novas mudanças sejam feitas por leis in-
fraconstitucionais. O que pode representar 
que direitos sejam extintos de forma mais 
rápida e fácil no processo legislativo. 

Unificação – Uma outra questão é 
que a PEC 06/ 2019 prevê a unificação dos 
regimes. Se ela for aprovada a diferenciação 
entre trabalhadores da iniciativa privada e 
Servidores Públicos desaparece. Assim, o 
teto das aposentadorias seria único (em tor-
no de R$ 5,8 mil); a idade mínima passaria 
para 65 anos (homem) e 62 anos (mulher); 
o cálculo da aposentadoria seria feito pela 
média de 100% das contribuições (hoje, 
20% das menores contribuições são descar-
tadas); precisaríamos de 40 anos de contri-
buição para aposentar com a média integral 
e a pensão ficaria reduzida a 50% para o 

cônjuge e 10% para cada dependente não 
reversível (enquanto durar a dependência).

Defesa permanente – A AFFEMG 
acompanha com a máxima atenção cada 
detalhe da tramitação da PEC 06/2019. 
A Entidade é contrária a essa Reforma e 
se manifestou para Deputados Estaduais, 
Federais e Senadores. Junto com a Frente 
Mineira Popular em Defesa da Previdên-
cia Social, a AFFEMG enviou cartas a to-
dos os Prefeitos mineiros com a denúncia 
do desmonte que essa mudança vai repre-
sentar e aproveitou para alertá-los sobre 
o golpe na economia que prejudicará mais 
de 70% dos municípios mineiros. 

As ações não param. Com a Fe-
brafite, a AFFEMG vai agir para pre-
servar os direitos dos Servidores, notada-
mente das carreiras exclusivas de Estado. 

Calendário: Defesa da Previdência Social 
Pública é agenda permanente da AFFEMG

Ato público: AFFEMG participa do Dia Nacional 
de Luta Contra a Reforma da Previdência

No dia 25 de Março a AFFEMG 
esteve presente no Ato Público em De-
fesa da Previdência Social – Contra a 
PEC 06/2019, no centro de Belo Hori-
zonte. Representantes de Entidades sin-
dicais, associativas, centrais e movimen-

tos populares ocuparam a Praça Sete de 
forma pacífica e se posicionaram contra 
o projeto que tramita no Congresso Na-
cional. A ação ocorreu simultaneamente 
em outras capitais brasileiras.

Centenas de pessoas usaram 

faixas, bandeiras e cartazes bem-humo-
rados para mostrar a insatisfação e ex-
plicar que a reforma dificulta o acesso 
à aposentadoria, reduz direitos e preju-
dica o trabalhador, em especial, o mais 
pobre.      

A AFFEMG também conta 
com você, Associado. Conclamamos 
todos para que façam contato com os 
Deputados Federais e Senadores, pois 
são eles que irão votar contra ou a favor 
dessa Emenda Constitucional. Portan-
to, manifeste-se contra a destruição da 
Previdência Social.
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As armadilhas do Regime de Recuperação Fiscal
Teste a ferramenta no site da AFFEMG 

IMPACTO DO REGIME DE RECUPERAÇÃO FISCAL 
•Vedada a concessão de vantagem, aumento, reajuste aos Servidores de todos os Poderes, 
inclusive militares

•Supressão de benefícios dos Servidores

•Alíquota da contribuição previdenciária, restrição à concessão de pensão

•Privatização de empresas dos setores financeiro, de energia, de saneamento e outros

•884 reestatizações de serviços no mundo, principalmente de água e energia, por se tornarem 
caros e ruins, principalmente nos EUA, França, Alemanha, Reino Unido e Espanha (Caderno de 
Economia – UOL – 07/03/2019)

•Redução dos incentivos ou benefícios de, no mínimo, 10% ao ano

•Receita decorrente de privatizações não são suficientes para quitação

GARANTIAS À UNIÃO
•Apropriar-se das receitas próprias do Estado: ICMS, IPVA, ITCD

•IR retido na fonte pelo Estado, FPE e FPEX

•Três anos sem pagar a dívida, prorrogável por mais 3 anos, com valores corrigidos. De quanto 
será o valor final desses 6 anos?

•Estatais privatizadas (Cemig, Copasa, BDMG etc)

ENCONTRO DE CONTAS
•Apesar da decisão do STF, unânime e favorável aos Estados, Minas não estará obrigada a re-
nunciar ao direito de reivindicar judicialmente a compensação financeira, conforme o parágrafo 
3º, do art. 3º, da Lei 159/17.     

PARA REFLETIR
•Quais serviços MG reduziria? Segurança? Educação? Saúde?

•Onde serão os cortes de despesas de modo a suportar o pagamento da dívida sem novas 
receitas?

•Ao término do 6º ano MG:

terá dívida enorme (pelo menos em valor 30% maior);

terá privatizado suas estatais estratégicas;

Sem capacidade de pagamento, terá dado em garantia toda a sua fonte de recursos.

Cálculos referentes aos ressarcimen-
tos da Lei Kandir mostram que o Estado deve 
passar de devedor a credor da União. Mas se 
o governo aderir ao acordo de regularização 
fiscal, o Estado não poderá pleitear o encon-
tro de contas.

Criada em 1996 com a justificativa de 
que estaria incentivando as exportações, a Lei 
Kandir rompeu com o pacto federativo e ace-
lerou um processo de desindustrialização, exo-
nerando as exportações de produtos primários 
ou semielaborados do pagamento de ICMS. 
Ficaria a cargo da União, em contrapartida, 
compensar os Estados e municípios pelas per-
das, mas isso jamais foi feito no valor real. 

Dos R$ 640 bilhões estimados em per-
das dos 27 estados e Distrito Federal por causa 
da Lei Kandir, Minas está no topo do ranking dos 
que mais tiveram prejuízo: 21% do montante! 
Isso quer dizer que Minas perdeu R$ 135 bilhões 
pelo ICMS que deixou de receber desde 1996 
(valores corrigidos pela Selic Composta). 

Se houver o ressarcimento o Estado pas-
sará de devedor a credor da União com sobra, 
pois a dívida mineira está perto de R$ 90 bilhões.

As prefeituras teriam direito a rece-
ber 25% do valor do ressarcimento!

A AFFEMG lançou, em seu site, uma 
ferramenta em que é possível verificar o mon-
tante a ser recebido por cada município. Basta 
digitar o nome do município para ter acesso 
ao cálculo, corrigido pela Selic Composta, a 
mesma taxa usada pela União nas cobranças 
sobre os Estados. 

A Associação entrou em contato com 
a imprensa, Deputados e prefeituras, alertan-
do sobre essa situação, considerada urgente e 
grave, uma vez que o governo estadual prepa-
ra sua adesão ao “acordo de regularização 
fiscal” com a União, nos termos definidos pela 
LC 159/2017. (Veja as ameaças dessa possí-
vel adesão no quadro ao lado). 

É notório que a suspensão do pagamen-
to das parcelas da dívida, ainda que somado a 
cortes de despesas (já extremamente compri-
midas) que, por óbvio, vão recair sobre o forne-
cimento de serviços públicos, também bastante 
constrangido, não será suficiente para retomar 
o equilíbrio da situação fiscal do Estado. 

A solução da crise está no vetor RE-
CEITA. O Estado precisa de receita nova em 
volume capaz de fazer frente ao déficit (hoje 
perto de R$30 trilhões), corrente e o acumu-
lado, e atender às demandas públicas. Por 
isso, no que se refere ao injustificado privilégio 
tributário decorrente da isenção/imunidade 
oriundos da LEI KANDIR, o caminho racio-
nal e justo é RESSARCIR  e REVOGAR. 

RESSARCIR, pelo valor real, as per-

das causadas ao Estado e Municípios pela 
concessão desse deletério benefício fiscal con-
cedido pela União,  principal causa da queda 
de arrecadação, redução da capacidade de 
investimento e endividamento do Estado.  

REVOGAR o benefício fiscal concedi-
do para as exportações de produtos primários 
e semielaborados, devolvendo a competência 
tributária aos Estados. Tal privilégio heterôno-
mo está destruindo a Federação, condicionan-
do e impedindo o desenvolvimento do Estado 
e tem sido responsável por verdadeiros massa-

cres humanos, sociais e ambientais, a exemplo 
de Brumadinho e Mariana.

A AFFEMG, ao lado de outras En-
tidades, espera a construção de uma grande 
corrente de cooperação com todos os segmen-
tos da Sociedade Mineira, governos estadual 
e municipal, parlamentares, a classe empresa-
rial, organizações sociais, servidores públicos, 
todos os cidadãos, num esforço conjunto para 
buscar junto ao governo federal o ressarci-
mento das perdas decorrentes da LEI KAN-
DIR, devido ao Estado e Municípios. 
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No dia 12 de março, a Vice-Presidente da 
AFFEMG, Sara Felix, participou de bate-
-papo tributário na TV Federaminas, cujo tema 
principal foram os 22 anos da Lei Kandir e a 
crise econômica do Estado de Minas Gerais. 
Também estiveram presentes o Procurador do 
Estado, Onofre Batista, o Presidente do CEAT, 
Marcelo Jabour, e o Professor da UFMG e 
Presidente da ABRADT, Valter Lobato. 

Sara abriu o encontro com uma con-
textualização histórica da Lei. Segundo ela, o 
Estado vive hoje uma situação financeira ex-
tremamente preocupante. Em linhas gerais, 
destacou a Vice-Presidente, “observa-se que 
o Estado, ou paga o Servidor, ou transfere os 
recursos para prefeituras, ou paga dívida. A 
Lei Kandir surgiu com o argumento de equi-
líbrio da balança comercial no contexto do 
Plano Real, trazendo soluções para o câm-
bio. Para a economia brasileira realmente 
foi positivo, porém os Estados ficaram sem 
recursos, uma vez que não houve o ressarci-
mento prometido pela União. Hoje vivemos 
uma situação em que não há recursos para 
pagamento de contas básicas”. 

Sara foi enfática ao dizer que a desone-
ração é extremamente predatória para Minas. 
Deu exemplos de pesquisas que comprovam 
que é preciso tributar a exportação de produtos 
primários. “Para autores como Roberto Man-
gabeira Unger, hoje em dia atesta-se a necessi-
dade de uma tributação que seja inversamente 
proporcional ao nível de industrialização. Quan-
to mais industrializado o produto exportado, 
menor a tributação. E quanto mais primário, 
maior tributação”. 

O Procurador do Estado, Onofre Ba-
tista, acrescentou suas considerações. Para ele, 
a Lei Kandir colaborou para a desindustriali-
zação do Estado. “O estímulo para a indústria 
desaparece na medida em que você vende a 
commodity aqui e somente outros países vão 
gerar valor agregado e emprego. Imagina isso 
para o minério. Como fica a indústria de aço? 
Retirar tributo de exportação é um princípio 
econômico ditado pelos países mais desenvol-

vidos. No caso mineiro, a Lei Kandir significou 
praticamente a morte do Estado”, disse. 

Na opinião de Valter Lobato, Presi-
dente da ABRADT, a desindustrialização tem 
como uma das causas a Lei Kandir e, para 
além dela, há outros fatores, como a desone-
ração das importações. Para Lobato, o não 
ressarcimento criou o déficit e um enfraqueci-
mento dos Estados. Porém, para ele, tributar 
a exportação de uma indústria já combalida é 
como dizer para um desempregado que para 
conseguir o primeiro trabalho ele precisa in-
vestir na compra de um terno. “Não se pode 
tentar resolver o problema enfraquecendo ain-
da mais a indústria. Seria preciso avaliar cada 
caso”, concluiu.

Sara retomou a palavra para dizer 
que os Estados foram fracos no momento da 
implantação da Lei Kandir. “Essa fraqueza se 
estendeu ao longo dos anos, inclusive no Con-
gresso Nacional, de modo que os Estados fo-
ram incapazes de exigir o ressarcimento real. O 
Estado vai continuar fraco se não viabilizar um 
caminho para a industrialização. O minério é 
fonte não-renovável. Restarão somente as bar-
ragens”, disse.  

Logo em seguida, Onofre se disse contra 
a revogação da Lei Kandir pura e simplesmen-
te. “A análise não pode ser simplória. É preciso 
avaliar a cadeia e as consequências. Não se pode 
apegar a um princípio como o de que não se 
onera a exportação. No caso do minério, pode-se 
onerar sim. Em outros casos pode ser que não. 

É preciso haver um acerto entre União e Esta-
dos.”, afirmou.

Onofre ressaltou ainda que “a dívida pú-
blica dos Estados já foi paga e repaga. A união 
invade a base dos Estados, agrava a tributação 
e impõe juros escorchantes sobre a dívida. Se a 
União cobra Selic capitalizada na dívida do Es-
tado, como não fazer um acerto em Selic capita-
lizada no ressarcimento?” Segundo o Procura-
dor,  os Estados não têm margem de manobra, 
não têm onde cortar na folha de pagamentos. 
“Numa folha de 2 bilhões e meio de reais, nós 
pagamos 600 milhões por mês de dívida com a 
União. Isso é escandaloso! E tolera-se, apesar de 
uma decisão de inconstitucionalidade por omis-
são. Como uma deficiência de compensação da 
Lei Kandir é tolerável?”, concluiu. 

Sara falou, ainda, sobre o Plano de 
Recuperação, que, dentre muitos pontos preo-
cupantes, ameaça a possibilidade do encontro 
de contas.  “Se aderirmos ao Plano de Recupe-
ração nos moldes da Lei Complementar 159, 
nós vamos abrir mão da discussão do encontro 
de contas, vamos cortar direitos dos Servidores, 
desestimular um quadro que já está restrito, va-
mos permitir a cobrança de mais juros para, em 
3 ou 6 anos, tentar pagar a dívida. Se hoje nós 
não conseguimos honrar compromissos, em 3 
anos como vamos conseguir? Acabando com 
educação e a saúde? O dinheiro nós precisamos 
buscar. É urgente a tributação no Estado, prin-
cipalmente sobre a exportação de recursos não 
renováveis”.

POLÍTICA

Reunião com Secretário de Governo 

Vice-Presidente da AFFEMG participa de 
bate-papo jurídico na TV Federaminas

A Diretora-Presidente da AFFEMG, Maria Aparecida Meloni, 
Papá, e o Presidente do sindifisco-mg, Marco Couto, se reuniram 
com o Secretário de Governo, Custódio Mattos, e o Deputado Estadual 
líder do bloco governista, Gustavo Valadares, na segunda-feira, 11/03.

A pauta principal foi a demora da nomeação do Subsecretário da 
Receita Estadual da Secretaria de Estado de Fazenda e o prejuízo desse 
atraso para o funcionamento da Receita. Pontos da Reforma Administra-
tiva também foram discutidos.
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ENCONTROS

A Diretora-Presidente da AFFEMG, 
Maria Aparecida Neto Lacerda e Melo-
ni, Papá, abriu o Encontro do dia 13 de 
março, agradecendo a presença de todos 
e a participação, pela TV WEB AFFEMG, 
das Regionais Oeste, Metalúrgica, Rio 
Doce, Baixo Rio Grande, Norte, Mata, Pa-
ranaíba, Centro-Norte e Sul.

Na reunião, foram abordados temas 
como o processo seletivo instituído pelo 
governo para o cargo de Subsecretário da 
Receita e as consequências da demora na 
nomeação; a reunião da Diretora com o 

Secretário de Governo, Custódio Mattos, e 
com o Deputado Estadual, Gustavo Vala-
dares, que tratou deste tema e também de 
pontos da Reforma Administrativa preju-
diciais para a classe; os impactos nefastos 
da Reforma da Previdência para a socie-
dade, especialmente do sistema de capita-
lização; e o falou sobre grupo de estudos 
da AFFEMG, que busca discutir alternati-
vas para a situação de crise financeira do 
Estado.

Papá falou, ainda, sobre a parti-
cipação da Vice-Presidente, Sara Felix, 

no bate-papo jurídico promovido pela 
Tv Federaminas, no dia 12 de março, que 
tratou Lei Kandir, a crise econômica do 
Estado e alternativas para o déficit.

Foi feita, também, uma apresenta-
ção das novas iniciativas de comunicação 
da Associação, por meio das Redes Sociais, 
no Facebook e no Instagram. Os Aposenta-
dos foram convidados a curtir e comparti-
lhar as publicações da AFFEMG.

Ao final, todos foram convidados 
para o café de confraternização, no Centro 
de Convivência.

Reunião de Aposentados abre espaço 
de informação e troca de opiniões

Assistiram ao Encontro, pela Regional Rio Doce, Helio Pinheiro da Cunha, Wilson Geraldo Lacerda, 
João Delfino, Vaguiner Olimpio de Souza, Alene Cipriano Ferreira e Milton Guedes Metzker
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ENCONTROS

Roda de conversa marca Encontro de 
Pensionistas especial, no Mês da Mulher

Ione de Medeiros, formada em Letras 
e Música, e fundadora do grupo Oficcina 
Multimédia, ofereceu uma palestra às par-
ticipantes, onde falou sobre temas relacio-
nados ao empoderamento feminino, como: 

“Os 3M’s (Matrimônio, Maternidade e Ma-
nutenção do lar) na vida das mulheres” e a 
“Construção de uma nova masculinidade”. 

As pensionistas foram convidadas 
para um rico bate-papo, onde todas pude-

ram contribuir contando suas experiências 
e visões de mundo.

Ao final do encontro, todos partici-
param do café de confraternização, no cen-
tro de convivência. 
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mata
juiz de fora

Diretor Regional
Eduardo de souza assis

A SRF/Juiz de Fora, em parceria com a AFFEMG, para 
prestar homenagem às Servidoras Fazendárias e às cola-
boradoras da Regional, promoveu o evento “Dicas de Auto-
maquiagem” na manhã de quinta-feira, 07 de março.

O Diretor da AFFEMG, Regional Mata, Astolfo Ge-
raldo de Andrade, Servidor da DF/Juiz de Fora, fez a aber-
tura do evento, exaltando o papel da mulher na sociedade.

A maquiadora Bárbara Any apresentou dicas 
práticas de automaquiagem e houve interação com o 
público feminino que pode esclarecer suas dúvidas.

Um delicioso café da manhã foi oferecido pela 
Associação. A SRF/Juiz de Fora parabeniza a todas 
as mulheres neste dia dedicado a elas.

Dia Internacional da Mulher é 
comemorado na SRF/Juiz de Fora

Servidoras e colaboradoras participaram de evento sobre automaquiagem

Mais uma vez, os Associados da 
AFFEMG devem se manter em alerta, pois 
as tentativas de estelionato estão cada vez 
mais sofisticadas.

Golpistas estão se identificando 
como Dr. Sebastião Hasenclever, do escri-
tório BHVA Advogados, responsável pelas 
ações judiciais da AFFEMG. 

Os estelionatários consultam o Por-
tal de Precatórios do Tribunal de Justiça, 
entram em contato com os Associados, so-
licitam pagamento do que seriam os hono-
rários contratuais sobre ações judiciais que 
realmente existem. 

O suposto advogado, já sabendo o va-
lor que a pessoa tem a receber, afirma que é 

necessário o pagamento de honorários para 
que o total do Precatório seja liberado. 

Ao consultar o Portal do TJMG, 
o Associado confirma a informação (que 
realmente é verdadeira) e paga ao golpista 
a quantia informada.

O golpista criou o e-mail sebastiao-
hasencleveroabmg79551@gmail.com, que é 
utilizado para se comunicar com as vítimas.

A AFFEMG alerta para que os As-
sociados fiquem atentos. Não pague nada 
antes de consultar o jurídico da AFFEMG. 

Contato: (31) 3289-5608 (Vinícius) 
e pelo e-mail: juridico@affemg.com.br ou 
no escritório BHVA, pelo telefone: (31) 
3261-4981 (André).

AFFEMG alerta sobre tentativa de golpe

Ao longo dos anos a carreira 
do Servidor efetivo da Secretaria de 
Estado de Fazenda sofreu mudanças. 
E, acredite: A apostila – tão valoriza-
da no passado – pode ter deixado de 
ser vantajosa em muitas circunstân-
cias. Atenta às alterações e aos refle-
xos que isso traz aos vencimentos dos 
aposentados, a AFFEMG, através da 
Assessoria Jurídica, passou a avaliar 
cada caso. A equipe constatou que o 
cargo efetivo pode ser mais vantajoso 
para os apostilados que se aposenta-
ram até julho/2003.   

Simulação - Como pedir – Basta 
que o Associado procure a Assessoria 

Jurídica da AFFEMG ou uma das Dire-
torias Regionais munido de documento 
de identidade e CPF, para que a Asso-
ciação solicite a certidão de percentual 
da GEPI, título declaratório da aposti-
la e a certidão do ato da aposentadoria 
junto à Secretaria de Fazenda. Com os 
documentos e um contracheque atual, a 
Assessoria Jurídica faz o levantamento 
da composição remuneratória entre o 
cargo efetivo e o cargo apostilado e in-
forma ao Associado qual delas é a mais 
vantajosa. 

A mudança só é feita com a auto-
rização do Associado. O processamento 
do pedido demora, em média, de seis a 

oito meses. 
Cargo efetivo x Apostila: A 

opção remuneratória é possível ao 
Servidor que tenha adquirido o direi-
to ao recebimento pelo cargo em co-
missão (apostilamento). Pela Lei nº 
14.683/2013. O Servidor apostilado 
pode optar pelo cargo efetivo, acrescido 
de 20% do vencimento básico da apos-
tila. E, o melhor: A opção remunerató-
ria não extingue a apostila do Servidor, 
pois trata-se de uma opção de recebi-
mento como previsto na lei.

Em caso de dúvidas, entre em contato 
com a Assessoria Jurídica: (31) 3289-5608 
ou pelo e-mail juridico@affemg.com.br.

Opção remuneratória do Associado 

GIRO PELO INTERIOR
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Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689

Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h às 17h

Proteja seu patrimônio. 
Faça um seguro de vida, viagem e 

imóvel ou automóvel na 
Fisco Corretora. 

Os melhores planos e vantagens 
para sua segurança estão aqui! 

Visite nosso site: www.fiscocorretora.com.br
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Qual é a fórmula da saúde? A respos-
ta pode variar nos detalhes, mas sempre 
passa pela dupla: alimentação saudável e 
prática regular de exercícios físicos. Ado-
tar esses hábitos pode parecer uma tarefa 
simples, apesar de muitos brasileiros ain-
da terem dificuldade em manter uma roti-
na que faça bem ao corpo e à mente. E é 
esse um dos fatores que contribuem para 

que 1 em cada 5 brasileiros moradores 
de capitais tenha obesidade, como revela 
uma pesquisa do Ministério da Saúde, re-
alizada em 2017.

“Um difi cultador nesse desafi o de 
mudar hábitos é que muitas pessoas com 
obesidade não possuem, no presente, al-
gum problema de saúde”, analisa a nutri-
cionista da FUNDAFFEMG Isabella Man-
cini. Mas o fato é que dieta rica em açúcar, 
carboidratos simples, frituras e alimentos 
altamente industrializados pode causar 
várias enfermidades como o diabetes, a hi-
pertensão ou doenças cardíacas.

No caminho para novos hábitos, 
adotar dietas radicais pode ser uma esco-
lha equivocada, assim como o uso de remé-
dios sem prescrição médica. “A mudança 
vem com o tempo, e não da noite para o 
dia. Quando o profi ssional de saúde busca 
encontrar soluções para a alimentação que 
aumentem a qualidade de vida do paciente, 
a chance de bons resultados no longo pra-
zo é alta”, comenta Isabella.

Vida saudável
Desde os 15 anos, Enere Braga 

Mota enfrenta uma guerra com a balan-
ça. As armas que utilizava costumavam ser 
sempre as mesmas: fazer regimes drásticos 
ou usar medicamentos. 

O resultado era satisfatório em um 
primeiro momento, mas nunca duradou-
ro. “Depois de um tempo, minha glicose 
começou a aumentar muito e eu passei a 
sentir os pés formigando. Foi esse o meu 
alerta”, lembra. Então a pedagoga apo-
sentada entrou para o Grupo de Apoio à 
Boa Medida (GABOM), iniciativa promo-
vida pela FUNDAFFEMG para benefici-
ários com obesidade. “Perdi 16 quilos e 
passei a usar 32 unidades de insulina por 
mês, muito menos que as 148 que costu-
mava necessitar. Agora, meu objetivo é a 
vida saudável”, comenta.

Assim como Enere, o GABOM co-
leciona histórias positivas relacionadas à 
mudança de hábitos. “É um grupo de 15 
participantes, que se reúnem uma vez por 
semana durante oito meses. Além de se 
exercitarem juntos, os pacientes conversam 
sobre temas relacionados à alimentação e 
nutrição e se consultam com especialistas 
de diversas áreas. Esse formato os ajuda a 
compartilhar difi culdades, trocar experiên-
cias e a comer melhor no dia a dia”, avalia. 

Os participantes do GABOM re-
cebem uma dieta personalizada, feita 
pela nutricionista de acordo com a ro-
tina e as preferências de cada um. Além 
do Grupo, a FUNDAFFEMG também 
realiza o REGABOM, com encontros 
mais esporádicos para aqueles que qui-
seram continuar o acompanhamento.

Alimentação em pauta
Além desses grupos, o tema alimentação é foco de outras iniciativas promovidas pelo SEMPRE-FUNDAFFEMG, como as Ofi cinas 

de Alimentação, voltadas para crianças e adolescentes, e o encerramento com o Educando para a Saúde. Para saber mais sobre as 
atividades e como participar, ligue para (31) 2103-5858.

Prato cheio de saúde
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Tem novidade na promoção
e prevenção da saúde

Imagine contar com equipes especia-
lizadas dedicadas a orientar como manter a 
saúde e prevenir doenças, além de estimular 
o autocuidado e os bons hábitos. São esses os 
principais objetivos do Serviço de Medicina 
Preventiva (SEMPRE), da FUNDAFFEMG, 
que tem novidades em 2019: a reformulação 
do programa voltado aos benefi ciários com 
diabetes, o Doce Vinda, e a criação de um 
novo grupo para os idosos, o Cuidar. “O eixo 
orientador das atividades é garantir a conti-
nuidade da atenção. Esse cuidado é longitu-
dinal, começa e não tem data para terminar. 
Por isso, uma forma de garantir essa sequên-
cia é criar grupos de monitoramento”, expli-
ca Flávia Alves, gestora do SEMPRE.

Neste ano, o foco é a promoção 
do bem-estar de beneficiários por meio 
de atividades multidisciplinares. O Doce 
Vinda tem a proposta de garantir apoio a 
pessoas que têm diabetes, de acordo com 
as necessidades de cada uma. Além das 
consultas com endocrinologistas, nutri-
cionistas e outros profissionais, o Doce 
Vinda conta com o apoio de clínica par-
ceira de Oftalmologia e oferecerá ativi-
dades físicas.

“A proposta é tratar do benefi ciário 
como um todo, não só a diabetes. Quere-
mos contribuir para que ele cuide de sua 
saúde”, explica Flávia. Além dos benefí-
cios ao bem-estar, quem participa do Doce 
Vinda tem como uma das contrapartidas 
pela efetiva adesão a isenção da copartici-
pação das consultas.

Para selecionar os participantes do 
grupo, a equipe do SEMPRE realizou le-
vantamento com mais de 700 prontuários 
do Centro de Promoção da Saúde (CPS). 
Desse total, foram escolhidos 85 pacientes. 
A diabetes foi o foco de atenção, porque 
ainda é uma das cinco doenças que mais 
matam brasileiros, segundo dados do Mi-
nistério da Saúde.

Apoio familiar
Outro grupo que vai iniciar suas 

atividades em 2019 é o Cuidar, direcio-
nado para idosos, com a proposta de rea-
lizar o monitoramento desse público e de 
suas famílias. No primeiro momento, 65 
beneficiários participam das atividades, 
que incluem consultas com geriatra e a 
definição de protocolos de ação comple-
tamente personalizados. “Nossa meta é 
garantir o apoio aos idosos que estão com 
risco de um adoecimento muito grande e 
fazer com que haja uma regressão do qua-
dro”, explica Flávia.

Outro eixo de trabalho do Cuidar é a 
educação familiar, que vai desde o apoio e 
fortalecimento da família até a realização 
de consultas em grupo com equipes multidis-
ciplinares. A ideia é garantir que haja mais 
envolvimento dos parentes mais próximos e 
maior comprometimento no cuidado do ido-
so. “Há uma diferença muito grande entre 
aqueles que possuem esse auxílio e os que 
não têm. Quando a família está envolvida, o 
paciente tem alimentação mais adequada, 
toma os remédios nos horários, tem menos 
risco de queda e responde melhor ao trata-
mento”, completa a gestora.

Cuidado faz a diferença
A importância do envolvimento familiar será o tema da próxima palestra do Despertar para a Saúde, a ser realizada em maio. 

Se você é responsável pelo cuidado de um idoso e quer saber a importância desta atenção, participe! Para ter mais informações 
sobre o evento, se inscrever e conhecer as demais atividades propostas pelo SEMPRE, ligue para (31) 2103-5858.
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garantir o apoio aos idosos que estão com 
risco de um adoecimento muito grande e 
fazer com que haja uma regressão do qua-
dro”, explica Flávia.
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de consultas em grupo com equipes multidis-
ciplinares. A ideia é garantir que haja mais 
envolvimento dos parentes mais próximos e 
maior comprometimento no cuidado do ido-
so. “Há uma diferença muito grande entre 
aqueles que possuem esse auxílio e os que 
não têm. Quando a família está envolvida, o 
paciente tem alimentação mais adequada, 
toma os remédios nos horários, tem menos 
risco de queda e responde melhor ao trata-
mento”, completa a gestora.

Cuidado faz a diferença
A importância do envolvimento familiar será o tema da próxima palestra do Despertar para a Saúde, a ser realizada em maio. 

Se você é responsável pelo cuidado de um idoso e quer saber a importância desta atenção, participe! Para ter mais informações 
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Solicite a autorização prévia com 
antecedência e evite imprevistos

Você sabia que, para realizar alguns exames e 
procedimentos, precisa seguir um procedimento de 
autorização prévia com a FUNDAFFEMG? Tanto 
na consulta com seu médico como no momento do 
agendamento você será informado se deve ou não 
pedir a autorização – caso tenha dúvida se o exame 
ou procedimento solicitado a você demanda ou não 
autorização, siga o passo a passo ao lado. 

Como solicitar uma autorização 
• Ligue para (31) 2103-5858, de segunda a sexta, 
das 6h40 às 19h20.
• Solicite autorização presencial em nossa sede, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
• Envie o pedido médico ao e-mail institucional 
fundaffemg@fundaffemg.com.br.

Caso o atendimento seja de urgência ou emer-
gência, o indicado é procurar o Pronto Socorro mais 
próximo e o próprio prestador conveniado providen-
ciará a autorização. Se o exame ou procedimento 
estiver agendado para um fi m de semana, um feria-
do ou um período fora do horário de atendimento 
telefônico, solicite a autorização com antecedência.

COTA DO PLANO FUNDAFFEMG-SAÚDE NÃO TERÁ AUMENTO NESTE TRIMESTRE

Passo a passo para análise 
dos procedimentos

Acesse nosso site

Clique em “Área de 
Benefi ciários”

Selecione o campo 
“Procedimentos 
com Cobertura 
– Carências, 
Autorizações prévias e 
Valores de reembolso” 
(disponível acima 
do acesso ao Home 
Saúde)

1

2

3

Apesar de o valor da cota para o trimestre março/maio 
de 2019 ter aumentado para R$ 211,34, o valor do trimestre 
anterior (dezembro 2018/fevereiro de 2019) será mantido.

Calculado de acordo com as disposições constantes nos 
artigos 27 e 30 do Regulamento do Plano, o valor da cota 
aumentou e, como sempre, esse efeito se deve ao elevado cus-
to na utilização do Plano, conforme demonstrativo ao lado.

Entretanto, face aos recursos financeiros que a 
FUNDAFFEMG recebeu pelo ganho de uma ação judicial con-
tra o INSS, a Diretoria e o Conselho Curador decidiram manter 
o valor da cota do trimestre anterior, de R$ 199,78, visto que tal 
fato não comprometerá o fl uxo de caixa da entidade e objetiva 
não onerar os benefi ciários, especialmente os servidores do Es-
tado de Minas Gerais da Secretaria de Fazenda, que vêm atra-
vessando difi culdades fi nanceiras em razão do não cumprimen-
to do Governo Estadual com o pagamento das verbas devidas.

É importante lembrar que o uso consciente do plano 
é essencial para a redução do valor da cota, já que impacta 
diretamente no sistema de rateio.

5
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Gripe: vacine-se antes do inverno
O outono já começou e, no período, cresce 
a incidência de gripes ocasionadas pelo vírus 
infl uenza. Como ele sofre mutações, a vacina 
contra a doença precisa ser atualizada anu-
almente, a fi m de combater, de forma efetiva, 
todas as variedades sazonais do microrganis-
mo. A FUNDAFFEMG disponibiliza a vacina 
para seus benefi ciários: entre 24 e 30 de abril, 
eles receberão, sem custo, a opção quadriva-
lente. Basta apresentar documento de identi-
dade com foto, carteira da FUNDAFFEMG 
e cartão de vacinação (entregue em campa-
nhas anteriores) nos locais indicados no site 
www.fundaffemg.com.br.

O vírus infl uenza age nas vias respi-
ratórias causando os conhecidos sintomas 
de tosse, dor de garganta e expectoração, 
além de sintomas sistêmicos como  febre e 
dores musculares. Se não cuidado adequa-
damente o quadro pode evoluir e se agra-
var, inclusive com risco de óbito.

A partir das recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) definiu a composição 
das vacinas contra o influenza a serem 
aplicadas no Brasil. Segundo o infecto-
logista e consultor médico do Grupo São 
Marcos, Adelino de Melo, a quadrivalen-
te é a mais completa. “Além de prote-
ger contra os vírus H1N1 e H3N2, ela 
também imuniza contra dois tipos do in-
fluenza B.”

De acordo com as orientações do 
Ministério da Saúde, é fundamental que 
as pessoas se vacinem no outono para 
estarem protegidas durante o inverno, 
quando os diversos vírus influenza circu-
lam com maior intensidade. Segundo Dr. 
Adelino, o organismo leva, em média, de 
duas a três semanas para criar os anti-
corpos que geram proteção. “A vacina 
quadrivalente é indicada para todas as 
pessoas a partir de seis meses de vida, 
principalmente aquelas com maior risco 

de complicações ocasionadas pela forma 
grave da doença”, afirma.

Efeitos colaterais
Os efeitos mais comuns da vacina 

contra a gripe ocorrem no local da aplica-
ção: há casos de dor localizada, endureci-
mento e vermelhidão, que podem durar até 
48 horas. Mais raramente, a vacina pode 
ocasionar reações sistêmicas, como febre 
e dores musculares.

Contraindicações
Pessoas com história de alergia grave 

ao ovo de galinha, com sinais de anafi laxia, 
devem receber a vacina em ambiente com con-
dições de atendimento de reações anafi láticas 
e permanecer em observação por pelo menos 
30 minutos. No caso de história de síndrome 
de Guillain-Barré (SGB) até seis semanas 
após a dose anterior da vacina, recomenda-
-se avaliação médica criteriosa sobre o risco-
-benefício antes de administrar nova dose.

Reembolso para localidades onde não haverá Campanha
Os benefi ciários FUNDAFFEMG-Saúde que residem em localidades onde não haverá a Campanha poderão solicitar o reembolso, se 

tomarem a vacina no período de realização da ação em clínicas particulares, respeitando as faixas etárias indicadas para imunização. O recibo 
para reembolso deverá ser encaminhado para a FUNDAFFEMG, de acordo com os critérios do Plano de Saúde. Será reembolsado o valor 
da tabela FUNDAFFEMG.

* São necessárias duas doses, caso a criança esteja sendo imunizada pela primeira vez. A segunda dose deve ser dada com 
30 dias de intervalo com relação à data de administração da primeira dose.

Grupo etário Dose Nº de doses Orientação para vacinação
6 a 35 meses 0,25 ml 1 ou 2* Vacinação em clínicas particulares, 

solicitando reembolso à 
FUNDAFFEMG. 

3 a 8 anos 0,5 ml 1 ou 2* No caso de duas doses, a 1ª será 
realizada pela Campanha, e a 2ª 

será por meio de reembolso. 

A partir de 9 anos 0,5 ml 1 Vacinação pela Campanha. 
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Passo a passo para análise 
dos procedimentos

Acesse nosso site

Clique em “Área de 
Benefi ciários”

Selecione o campo 
“Procedimentos 
com Cobertura 
– Carências, 
Autorizações prévias e 
Valores de reembolso” 
(disponível acima 
do acesso ao Home 
Saúde)

1

2

3

Apesar de o valor da cota para o trimestre março/maio 
de 2019 ter aumentado para R$ 211,34, o valor do trimestre 
anterior (dezembro 2018/fevereiro de 2019) será mantido.

Calculado de acordo com as disposições constantes nos 
artigos 27 e 30 do Regulamento do Plano, o valor da cota 
aumentou e, como sempre, esse efeito se deve ao elevado cus-
to na utilização do Plano, conforme demonstrativo ao lado.

Entretanto, face aos recursos financeiros que a 
FUNDAFFEMG recebeu pelo ganho de uma ação judicial con-
tra o INSS, a Diretoria e o Conselho Curador decidiram manter 
o valor da cota do trimestre anterior, de R$ 199,78, visto que tal 
fato não comprometerá o fl uxo de caixa da entidade e objetiva 
não onerar os benefi ciários, especialmente os servidores do Es-
tado de Minas Gerais da Secretaria de Fazenda, que vêm atra-
vessando difi culdades fi nanceiras em razão do não cumprimen-
to do Governo Estadual com o pagamento das verbas devidas.

É importante lembrar que o uso consciente do plano 
é essencial para a redução do valor da cota, já que impacta 
diretamente no sistema de rateio.

5

Janeiro 2019

FUNDAFFEMG 

Gripe: vacine-se antes do inverno
O outono já começou e, no período, cresce 
a incidência de gripes ocasionadas pelo vírus 
infl uenza. Como ele sofre mutações, a vacina 
contra a doença precisa ser atualizada anu-
almente, a fi m de combater, de forma efetiva, 
todas as variedades sazonais do microrganis-
mo. A FUNDAFFEMG disponibiliza a vacina 
para seus benefi ciários: entre 24 e 30 de abril, 
eles receberão, sem custo, a opção quadriva-
lente. Basta apresentar documento de identi-
dade com foto, carteira da FUNDAFFEMG 
e cartão de vacinação (entregue em campa-
nhas anteriores) nos locais indicados no site 
www.fundaffemg.com.br.

O vírus infl uenza age nas vias respi-
ratórias causando os conhecidos sintomas 
de tosse, dor de garganta e expectoração, 
além de sintomas sistêmicos como  febre e 
dores musculares. Se não cuidado adequa-
damente o quadro pode evoluir e se agra-
var, inclusive com risco de óbito.

A partir das recomendações da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) definiu a composição 
das vacinas contra o influenza a serem 
aplicadas no Brasil. Segundo o infecto-
logista e consultor médico do Grupo São 
Marcos, Adelino de Melo, a quadrivalen-
te é a mais completa. “Além de prote-
ger contra os vírus H1N1 e H3N2, ela 
também imuniza contra dois tipos do in-
fluenza B.”

De acordo com as orientações do 
Ministério da Saúde, é fundamental que 
as pessoas se vacinem no outono para 
estarem protegidas durante o inverno, 
quando os diversos vírus influenza circu-
lam com maior intensidade. Segundo Dr. 
Adelino, o organismo leva, em média, de 
duas a três semanas para criar os anti-
corpos que geram proteção. “A vacina 
quadrivalente é indicada para todas as 
pessoas a partir de seis meses de vida, 
principalmente aquelas com maior risco 

de complicações ocasionadas pela forma 
grave da doença”, afirma.

Efeitos colaterais
Os efeitos mais comuns da vacina 

contra a gripe ocorrem no local da aplica-
ção: há casos de dor localizada, endureci-
mento e vermelhidão, que podem durar até 
48 horas. Mais raramente, a vacina pode 
ocasionar reações sistêmicas, como febre 
e dores musculares.

Contraindicações
Pessoas com história de alergia grave 

ao ovo de galinha, com sinais de anafi laxia, 
devem receber a vacina em ambiente com con-
dições de atendimento de reações anafi láticas 
e permanecer em observação por pelo menos 
30 minutos. No caso de história de síndrome 
de Guillain-Barré (SGB) até seis semanas 
após a dose anterior da vacina, recomenda-
-se avaliação médica criteriosa sobre o risco-
-benefício antes de administrar nova dose.

Reembolso para localidades onde não haverá Campanha
Os benefi ciários FUNDAFFEMG-Saúde que residem em localidades onde não haverá a Campanha poderão solicitar o reembolso, se 

tomarem a vacina no período de realização da ação em clínicas particulares, respeitando as faixas etárias indicadas para imunização. O recibo 
para reembolso deverá ser encaminhado para a FUNDAFFEMG, de acordo com os critérios do Plano de Saúde. Será reembolsado o valor 
da tabela FUNDAFFEMG.

* São necessárias duas doses, caso a criança esteja sendo imunizada pela primeira vez. A segunda dose deve ser dada com 
30 dias de intervalo com relação à data de administração da primeira dose.

Grupo etário Dose Nº de doses Orientação para vacinação
6 a 35 meses 0,25 ml 1 ou 2* Vacinação em clínicas particulares, 

solicitando reembolso à 
FUNDAFFEMG. 

3 a 8 anos 0,5 ml 1 ou 2* No caso de duas doses, a 1ª será 
realizada pela Campanha, e a 2ª 

será por meio de reembolso. 

A partir de 9 anos 0,5 ml 1 Vacinação pela Campanha. 
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CLASSIFISCO
CLASSIFISCO SAUDADES

•	 Sra. Célia Melo Simões Coelho, Mãe da Associada 
Andrea Maria Melo Coelho, faleceu no dia 07 de 
Março de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG.

•	 Marcelo Drumond Vieira, faleceu no dia 06 de Março 
de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG.

•	 Lucimara Lima Monção, Filha da Associada Maria 
Otaviana Lima Monção, faleceu no dia 06 de Mar-
ço de 2019 na cidade de Montes Claros/MG, onde 
residia. 

•	 Ernani Raimundo Horta Duarte, faleceu no dia 28 de 
Fevereiro de 2019 na cidade de Belo Horizonte/MG, 
residia em Rio Acima/MG.

•	 Geralda de Almeida da Fonseca, Pensionista, faleceu 
no dia 27 de Fevereiro de 2019 na cidade de Juiz de 
Fora/MG, onde residia. 

•	 Antônia Aparecida dos Santos, Mãe da Associada 
Janaina Nicholls, faleceu no dia 27 de Fevereiro de 
2019 na cidade de Belo Horizonte/MG.

•	 Abeilard Goulart Netto faleceu no dia 26 de Feverei-
ro de 2019 na cidade de Muriaé.

•	 Luzia Ferreira Santos, Pensionista faleceu no dia 
14 de Fevereiro de 2019 na cidade de Passos, onde 
residia. 

Belo Horizonte e Região
ALUGA-SE 
•	 Sala, com 32m² com banheiro. Excelente localização. Oportunidade! Av. Bra-

sil, 1491, sala 601, Funcionários. Contato: (31) 99611-4823, falar com Mi-
riam Beatriz.

•	 Apto, localizado no bairro Funcionários, rua Timbiras, nº 261, com sala de 
visitas, 3 quartos com suíte e armários, 3 banheiros, cozinha, área de serviço, 
D.C.E., dois elevadores. Salão social, porteiro físico 24h, praça de esportes.  
Contato: (31) 3221-5109 Sr. Murilo.

ALUGA-SE / VENDE-SE
•	 Apto, 2 quartos, Localização: R. Rio Grande do Norte. Contato: (11) 94380-

3729.
VENDE-SE
•	 Apartamento 2 quartos, 52 m², todo reformado com área privativa, piso la-

minado na sala e nos quartos, cozinha e banheiro com porcelanato e cerâmica 
até o teto, condomínio com porteiro, 24h, câmeras de vigilância, playground, 
churrasqueira e vaga de garagem demarcada. Bairro Amazonas, Contagem/ 
MG. Valor 190.000,00. Contato: (31) 99682-3637, falar com Eugênio.

•	 Apartamento Gutierrez: Apartamento de 4 quartos, 220 m2, 2 suítes e 2 semi-
suítes, armários em todos os cômodos, 3 vagas de garagem, fino acabamento. 
Ponto nobre do Gutierrez. Contato: (31) 99953-3591, falar com Luiz Fer-
nando.     

•	 Apto, 4 quartos, 1 por andar, área de Lazer completa, 03 vagas de garagem 
– Localização: R. Serrano, Bairro Serra, em frente ao Minas II, próximo à 
Fumec. Contato: (31) 98822-2202/98842-3238.

Servidores inativos e pensionistas 
especiais devem fazer o 
recadastramento anual

O recadastramento poderá ser feito em qualquer agência do Banco do Brasil 
localizada no território nacional, nas Unidades de Atendimento Integrado (Postos UAI) e, 
em cidades do interior, também nas Administrações Fazendárias (AF) e Serviços Integra-
dos de Assistência Tributária e Fiscal (SIAT).

	Somente em setembro, 5.272 aniversariantes nessa condição deixaram de se re-
cadastrar e tiveram os vencimentos bloqueados!

	É necessário apresentar documento original de identidade, comprovante de inscri-
ção no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) e comprovante de endereço atual.

	Mais informações no Portal do Servidor na Internet (www.portaldoservidor.
mg.gov.br) ou no LigMinas, discando 155 se estiver em Minas Gerais, ou (31) 3069-
6601, se estiver fora do Estado.

Neste mês o jornal da AFFEMG completa 
29 anos! Ao longo dessa caminhada, nosso 

informativo se modernizou e, hoje, pode ser lido pelo 
computador, tablets e celulares! 

Os Associados que desejarem acessar a 
versão on-line do AFFEMG Notícias e deixar 

de receber a versão impressa podem entrar em 
contato com o Setor de Comunicação pelo 

e-mail: comunicacao@affemg.com.br.  Todas as 
edições do AFFEMG Notícias estão disponíveis 

no site da Associação www.affemg.com.br. 

AFFEMG NotíciasNOVOS CONVênios

Odontologia
Maria Letícia de Barros Massahud
Especialidade: Cirurgião
Rua Alagoas, 1314 - Sala 1317 - Savassi 
Tel: 3281-8050 - Belo Horizonte.
Especialista em Dentística, Odontologia 
Restauradora, Estética, Especialista em 
Disfunção Temporomandibular e Dor Oro-
facial. Oferece aos Associados e seus De-
pendentes descontos sobre a Tabela VRPO 
do ano vigente.

Clínica Odontoshop
Especialidade: Ortodontia
Rua São Paulo, 900 - 1º Andar - Centro 
Tel: 3212.8219 - Belo Horizonte.
Oferece aos Associados e seus Dependen-
tes 20% de desconto na tabela da Clínica.

Clínica Guimarães
Especialidade: Implantodontia
Rua Maranhão, 1635 - Funcionários - Tel: 
3225.1394 - Belo Horizonte.
Especialista em Implantodontia e Prótese 
Dentária, oferece aos Associados e seus 
Dependentes 20% de desconto sobre a 
Tabela da Clínica.

Clínica Sorridente - R&N Consultório 
Odontológico Ltda
Especialidade: Odontológico (Clínicas)
Rua Elísio de Brito, nº 465 Sala 101 - 
Bairro: Boa Vista -  Tel: (31) 3488.3026 
- Belo Horizonte.
Oferece aos Associados e Dependentes 
20% de desconto sobre os serviços odon-
tológicos praticados pela conveniada. 
Clínica Geral, Cirurgia, Ortodontia, En-
dodontia, Odontopediatria, Cirurgia Buco 
Maxilar, Implante, Estética.
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CABO FRIO 

Período das férias coletivas: 05 de 
agosto de 2019 a 03 de setembro de 2019. 

Funcionamento normal para hospedagem:

•	 Antes das férias: até 12h do dia 04 de 
agosto de 2019. 

•	 Após as férias: a partir de 14h do dia 05 
de setembro de 2019.

Portanto, não haverá funcionamento 
no período de 04/08 a 04/09/2019.

GUARUJÁ

Período das férias coletivas: 05 de 
agosto de 2019 a 03 de setembro de 2019. 

Funcionamento normal para hospedagem:

•	 Antes das férias: até 12h do dia 04 de 
agosto de 2019. 

•	 Após as férias: a partir de 14h do dia 05 
de setembro de 2019.

Portanto, não haverá funcionamento 
no período de 04/08 a 04/09/2019.

PORTO SEGURO

Período das férias coletivas: 30 de 
maio de 2019 a 28 de junho de 2019.   

Funcionamento normal para hospedagem:

•	 Antes das férias: até 12h do dia 29 de 
maio de 2019. 

•	 Após as férias: a partir de 14h do dia 01 
de julho de 2019.

Portanto, não haverá funcionamento 
no período de 29/05 a 30/06/2019.

Sedes Regionais receberão Exposição Itinerante 
Poéticas do Vale: “vidas talhadas com as mãos”

As obras de arte produzidas por Associados AFFEMG vão viajar por três cidades, em 2019. 
A primeira parada será em Juiz de Fora. Os outros destinos ainda serão definidos.

A Exposição Itinerante, que traz como inspiração a cultura e a força dos moradores do Vale do Jequitinhonha, será aberta na Re-
gional Mata no dia 15 de abril, às 19 horas, no 2º andar da sede, em Juiz de Fora. Além da Exposição, serão realizadas duas oficinas de 
bordado, no dia 16 de abril, às 14h e 18h, com a coordenadora do projeto BordAFFEMG, Valda Paulina da Silva. As inscrições para as 
oficinas podem ser feitas até o dia 15 de abril, na Regional Mata, ou pelo telefone (32) 3217-2527.

Participe!
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receita solidÁria 

Encontro com bordadeiras do bairro São Geraldo
No dia 13/fev as voluntárias da RS, Sara 
Felix e Rosângela Amaral, participaram de 
encontro com o grupo de bordadeiras do bair-
ro São Geraldo. Com este primeiro contato 
busca-se avaliar a possibilidade de  assessora-
mento na constituição de cooperativa de tra-
balho, com o intuito de estimular a geração 
de renda e autonomia das participantes. 

A RS recebeu, no dia 14/fev, os 
representantes da Comissão de Acompa-
nhamento designada pelo Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social - CMAS, 
Sara Corgozinho e Carlos Roberto Fer-
nandes, a fim de conhecerem as instala-
ções e serviços prestados pela RS, obter 

detalhes da atividade de financiamento 
de projetos, da atividade de assessora-
mento político, técnico e financeiro, den-
tre outras. 

Na ocasião foram informadas as 
iniciativas da RS para 2019 e foram rece-
bidas orientações sobre o enquadramento 

na matriz de Assessoramento estabele-
cida pela Resolução CMAS nº 27/2011 
das atividades de assessoramento. 

Pela RS participaram: a presiden-
te Rose Laura, a Diretora Técnica Vera 
Loyola e a responsável pela área de As-
sessoria às entidades sociais, Sara Félix.

 Reunião com representantes do CMAS

Com muita alegria recebemos fotos de outros quatro projetos financiados pela RS 
em 2018:
Projeto 4 – Pela justiça de gênero, desenvolvido pelo Instituto Beneficente Martin 
Lutero – finalizado.
Projeto 5 – Curso Básico de Técnico de Áudio, desenvolvido pelo Projeto Querubins 
– finalizado.
Projeto 12 – Semeando cidadania, da Conferência Vicentina São Sebastião – em fase 
de conclusão.
Projeto 14 – Educação, Arte e Cultura, do Instituto Pedra Viva – finalizado.
Veja os detalhes dos projetos em nosso site, na aba “Nosso trabalho/Apoio a projetos 
sociais”.
E é você, nosso Associado, que vem transformando a realidade de muitas crianças e jovens! 

Projetos financiados em 2018

Reunião com 
o GRAAL

No dia 25/fev foi realizada  uma 
reunião com representantes do Movimento 
do Graal, em Belo Horizonte, com o obje-
tivo de analisar a demanda de assessora-
mento técnico, administrativo e financeiro 
solicitada à Receita Solidária neste ano de 
2019.

Participaram, pela RS, Rose Lau-
ra, Sara Felix e Rosângela Amaral e, pela 
solicitante, as senhoras Maria e Helena. 
Esta primeira reunião foi muito produtiva, 
com sinalizações para se traçar um prová-
vel caminho para atendimento à demanda 
apresentada.

O GRAAL no Brasil sempre se 
orientou pela prática da educação popular 
na área do desenvolvimento humano e co-
munitário em áreas urbanas e rurais.


